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F inaugura restante 
do Hospital do Paranoá 
Dois anos após a abertura da emergência, ficam prontos os blocos de internação 
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A última etapa que faltava 
para o completo funcionamen-
to do Hospital do Paranoá foi 
inaugurada na manhã de on-
tem pelo governador Joaquim 
Roriz e pelo secretário de Saú-
de, Arnaldo Bernardino. A par-
tir de agora, o hospital oferece 
dois blocos de internação — so-
mando 225 leitos nas especiali-
dades pediatria, clínica médi-
ca, ginecologia, cirurgia geral e 
ortopedia — uma UTI e um cen-
tro cirúrgico. As novas instala-
ções beneficiarão cerca de 200 
mil moradores do Paranoá, São 
Sebastião, Varjão e Lagos Sul e 
Norte, inclusive condomínios. 

— É uma obra de fundamen-
tal importância para a popula-
ção. Será considerado o melhor 
hospital da América Latina até 
a reinauguração do Hospital de 
Base — garantiu Roriz, que lem-
brou que a obra ficou parada 
durante oito anos, por conta de 
questionamentos judiciais — de 
1991a 1999 

A ativação dos 8 mil m2  inau-
gurados ontem, no entanto, 
ocorrerá aos poucos. De acordo 
com o secretário de Saúde, apa-
relhos de diagnóstico, como 
ecógrafos e tomógrafos, ainda 
não foram entregues. O atual 
quadro de 570 servidores deve-
rá ganhar o reforço de 450 en-
fermeiros e auxiliares, que de-
verão ser convocados nas próxi-
mas semanas. Também está 
programado um concurso para 
o mês que vem, para a contrata-
ção de médicos de todas as es-
pecialidades. 

A primeira parte do hospital 
foi inaugurada em março de 
2002, quando começaram a fun-
cionar as emergências pediátri-
ca, clínica médica, cirúrgica ge- 

ral, ginecológica e obstétrica, e 
três clínicas ambulatoriais. 
Cerca de 13 mil pessoas são 
atendidas por mês no hospital, 
que agora deve ter essa deman-
da dobrada. 

Moradora do Paranoá, a cos-
tureira Luzia Camilo de Souza, 
36 anos, conta que toda as vezes 
que precisa de atendimento no 
hospital precisa esperar por ho-
ras. Ontem, ela levou o filho de 
18 anos, com tosse forte e vômi-
tos freqüentes há uma semana, 
ao pronto-socorro. Chegou às 
8h, e só foi atendida às 11h30. 
Luiza ainda garantiu que, há al-
guns meses, uma gestante que 
ela acompanhou ao hospital pe-
la manhã só foi transferida para 
o Hospital Regional da Asa 
Norte no meio da tarde. 

— Não faltam médicos. O pro-
blema é a sobrecarga dos hospi-
tais, que é grande. E nestas últi-
mas duas semanas, por conta do 
surto de hantavirose, houve um 
aumento de 40% nas emergên-
cias de todo o DE As regiões de 
São Sebastião e Paranoá foram 
as que mais sentiram — explicou 
Bernardino. De acordo com Ro-
riz, o governo federal repassa 
recursos para dois milhões de 
atendimentos anuais. O siste-
ma público do DF, porém, aten-
de seis milhões de pessoas, boa 
parte vinda do entorno. 

Na cerimônia de inaugura-
ção, Bernardino chegou a anun-
ciar a construção de um hospi-
tal em São Sebastião. Mais cau-
teloso, porém, o governador 
adiantou que "há limitações fi-
nanceiras". Nos planos do go-
verno estão apenas a constru-
ção de quatro novos centros de 
saúde na cidade, que se soma-
rão aos dois já existentes. 
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